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É pru-teo Que o sr;

Manoel Amil,—1 ou mande

Imprimir o r.»!atorlo das

contas do dinheiro, que

administrou mas cons-

trucçõeo do Furadouro,

ou restltua aos pobres os

noventa mil réis, que la-

devldnmcnte tem em seu

poder.

o que não paleon-

voar com elles.

wrmmmmxmmw—

ill'lll. “lll FEVEREIRO DE l888

, “-Pªª ,

vreeinrs

O illustre presidente do con-

selho disse em moedas primei-

ras sessões do anno que já sa-

bia pela esperiencia que o up-

posiçâo, apezor de todos as br' -

mtas, era, no lim de contas,

composta de boas pessoas; que

costumava gastar todo o polvo-

m a principio mas depois que

chegava a collultorar com o go—

verno em boa harmonia. 0 di-

gnu ministro tem razão. 15» um

auctor franeez, profumloeouhe-

ceder do homem edu natureza,

dizia:-— que na ordem moral,

como na ordem physics. a pen-

ca. duração é npanzigio essen-

oinl do violencia.. As tempestu-

des mois terriveis são exacta—

mente as que menos se prolon

uam. Snnrezle-llies () mesmo que

aos ímpetos do colei-a mais ex-

cessivos— li, no vortlznle, quan—

tos vezes um nrroyo se rouver

to em tori—unte eaulalosu, e um

ribeiro se (runs-fermento rio im—

peluoso. que ruge enfurecido

pelas campinas. nrremessaudo-

se de encontro o. tudo, que .-

cha ou sua urna-eira. como se

quizesse esnnigzd-o! Depois vol-

ta ao seu primitivo estudo, mau-

s» lio d'ogua. que me cantou-

do, por entre os sinoeirees. tllllªt

canção mouotoua, e vue retra-

tendo o lua, (prendo ello rem

mirar-se nas omnes serenas e

colmos. E. (pronto ltitthl' for o.

furia com «pie corre, tanto mais

lit-eve volta no seu estudo nor—

lual. No parlamento suceedeu o

mesmo Nas primeiras sessões

do anno, os Arroyos de camera.

«ins deputados e es llilieiros du

«:unoru dos pa res investiram com

Hill:! flil'ill. (;(lllil'aO governo que

tulo fazia suppor um temporal

ill-sl.;ito. .lulgaru-se que 0 mi-

nisterio não pode-riu resistir à-

ig'wllrs ímpetos do calor: e te-

];a. «lo almnrlonar as cadeiras do

rnusullio, impellido pelo vigor

das torrentes de eloqueuoias,
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sabidas de uns labios- espuman—

tes. Houve quem julgasse que o

governo era como () rolilo, ao

qual, posto que vigoroso. a cor-

rente voo esca'nudo a terra,

até que lhedesprendens raizes,

e o nrmsta em vertiginoso eur-

reira. Esses são os ingenuos.

Tudo passou, e os Ari-eyes e

Ribeiros deram em discutir pla-

cidameute as medidas. l'iCithllllO

correr as sessões tranquillns.

? Em tempo. Passou o primeiro

mez do parlamento e nada lm

feito; gostou-se um numero ron-

sideravel de sessões sem que o

pniz d'uhi tirasse proveito al—

gum. E' fi culpa do governo“?

não seguramente. por.—pie já a-

presentou ao parlamento impor-

tantes propostos para se discu-

tir. E' de. maioria queo nppoia?

não tambem, porque tem mos-

trnilo quanto é erdeirn e quan—

tu desejo que os trabalhos por—

lumeutnres ejom regulares e

uteis. A culpa é unicamente de.

minoria, que perturbou a line

ordem dos tralmltms. ' fazendo

com que se peulrsseg'audenu-

mero de sessões. em discussões

estereis, onde unicmneute se pó-

de averiguar qual dos credores

tiulin melhor pulmão, qual es—

tuvo mois seipiiosodu pztstztaflo—

rada o qual era o nivel e que

tinha. imisudo esse parti lo, ou-

tr'oru glorioso, (pl.-tn lo tiulrt o

sua frente o grande extincto.

Fontes Pereira de M dio. E o

pcor é que luzius essas sesso 's

' inuteis costuram ao p_iiv. um

bom par de contos par,-i que a

opposição não olha. Pois se el-

lzt é tão eouiloidu pela sorte llJ

povo, se eliorn tentas lagrimas

de crono lilo sobre os desperdi-

cios, para que fuz perder tonto

tempo? ') trmpo tamlwm (: ili—

ulieiro; e cada. grito tl'esses D !-

mnstheucsiidios. (>.-tdu murro si-

guiliczttivo de num ordern art.-li-

cinl é prius pelo parir. a iliãtiil

por dia. () paiz, pois. tem eli-

reito de lhes pedir contas dos

seus actos.

. Felizmente terminou css—=.

perimlo porigoso._ não para o

governo, que continuava e e.m-

tiuue forte no seu posto. tend.

por si a opinião sensutn do to-

do o poix. mas peru e ”Yuli'lttit

representativo, no (pr.—il o por».

neoutinuztrem d'essn línªzun. per-

deri: :: fé.

Felizmente terminou. repe-

ti.nos. e pareceque as palavras

do illustre presidente do nonse-

llio vão começar a realisar-se.

Oxalá que possa approveif

tar-se o tempo perdilo. puro.

que & rhetorica bolorcntu e os

Iognrcs eouuuuus sediços não

façam gastar mais alguns cou—
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.tos de reis em proxogoçõns, que que, para obras de vulto, contra. ! lhoramento

se tornarmm dosnrcessarias. se

' noppocição eomproheudesse me- ,

llior o seu dever. Se os «leputtt— !

dos da Opposição são represen-

tantes do povo, devemlumlirur-

se de (prom os elegeu e traba-

lhar em seu bem. Tudo o mais

é faltar nos encargos que sobre

si tomarem.

teareàaies

Começou :! epoelta de prior—

mos l'az-fr alguns confrontos entre

a camara actual e a trausaetu, não

com simples palavras mas com o

força dos argumentos fornoci los

pela logica indestructivel dos fu-

ctos. Podemos já lee dizer nigu-

mn cousa, p da qual os leitores p)—

dem conheçer que nos artigos, que

para ahi se publiemm, em S.,-gun—

(iii edição, contra a camara pro

grossista, podiam ter sido Venta—

| (loiros, quando applieadJs aos arni-

listas,»muswipioo não. são. supra..

na sua reprosluuçãn chuchu. ()s fa

/ etes, os factos e que respondi-in

 

 

triumphmitemente, esmagou-li a

cnlumuia e os culumuªmI-u'ns. No

ultimo mmm) iª.-,)mpui'uul H «) gr

voruo progressista com .» regene-

rador e mostram H, ainda que umi-

tirapitiamente, q tanto a ; :ulln tum

furor-esmo, no cartbprnso de dai—:

nunes, este conselho; lt ljv' rel-ari—

m is-uns ás cou: n'a—'. M:: ie'jairlo a

traiçoeira arma do intriga. ntacou- |

se a camara em geral e algo»;

tu.—mlerns um espacio! no in», it::

demais sagrado nu nom »m, a h-vu'

ra. Disse-se para ain Illzlliíl e.:ln u

uia; escreveo-se mais do que uma

vez que o dinheiro do entire carna-

rarm era p meu para os vereadn- |

res se satislazrrem. Pois bem, os '

vereadores. esses aviilos dos vu

loros di mmirzipio, chegaram ao

lixo dt nuam com um sil-ln «le

23003030 reis! Ani está ;: mols

i-sinigaleru resp-“tu aos eai. m-

uio-danos. Se in:—'se preciso :: um;..-

mirante nrnru «I.-t !: «urauluzc la r.;i-

::t:i:';i e da lrluvstulude da sua _:zn-i

, reu-tia, lmstuvu Ilpt'fBFltlttlT «st-'t; —-

!

 

a comum, não (iii.—:Ltltlú a i""t'.ll,»l

ser inonnr com: por:: uªu disso-

ram. e touclo s:“ is."..rztu tolas as

despertos dos serviços a se» ::am'u;

:..-ndo pag.» ;ts diriiasd—szm las pe-

la (',:I'llfll'it trausurti: l-ml: tinto '

iligçpemt mm rnpztraç') 's; «.* Lot.!) l

uu'-::uvnta-l») o turno“) .pt, ..,-9.5.3. '

la»- e demora—' c-Ju » p:=nt'=<snra l

<li), ;zpizzurtl'iss'i cit 'a'-l t zw li t.!» i

on.-io com um sol-I : .|. 2500.3030 '

ri'tS :i fav ir ul) r. tiro. |

Q mu to e .pt-A a eiznzzri trans

acto testi-iu assiru ns Min.-' "unit—'?

Su. quimssom-is c ipi ”' :) l l: sig-ius

perto!—is de um antig) collsitnru-

ator d'oste jornal. em Rssumpt-i al:!

Adiministração ”tomei,; II. ou tre

Cll'ls .le cnrrnspmitennis-' para o

J-ll'll'll de Estarreja, pitt-rianns

acentuar bom Como o:"u u gerei!-

  

eia ;u'allistn. :

Mus não é items—"mi). Vrrn

tatt'ez dizer um que e cultura :m-

sado fez obras e ist-i não as liez

i

. , i
ainda. E ver-lado, mas sabe-soi

lurnni emprestimns: em:! maior

, perto dos auuis se liuntnraiu &

r simples reparos. () argumento.

portanto, quando apresentado, não

pode cuilíixl'.

Isto pulotpie respeitaà geren—

cin; mas ha mais emque confron-

tar. () sr. preste-nte da camara

cedeu em furor do atire camaro-

rio parte dos seus ordenados em

divida; o sr. Ar::llri violou no mu-

nicipio tem no a MO reis o me—

tro mmdruln, quando a particula-

res, em expropriaçõns para estru-

rlas, pagou a 30 reis a mesmo me—

dida.

Um em por um real para o

municipio, a tal cedencia.

O sr. vine-presidente deo 400

carros de pedra para a capella do

Fill'ildOIIFU, em bem dos pescado

res; o sr. Atalla tirou-les com

90gã'll00 rei.—. e não os larga nem

à [não de Deus Padre.

O porn qziu compare e que

forme o seu juizo.

www/Votª UMª——

Di) OUTRO LADO...

[Cartas ao dr. Sá Fernandes)

xvr

M:o amigo.

Por varias vezes me tenho

referido u non obra do velho

«servidor» do Hiato—G rosso, que

alzvantou no seu PilSS'tClO como

um alto monumento corram-emo-

rativo da sua administrlçáo dc—

. testlvzlmentf: desmonte.

Tu deves-rc leiribrardc que no

sitio em que Neptuno, o'aszena-

rue-itª: sentido n'urn globo incrí—

moso, d: front: voltada piru o

sol nasce.-irc., como num blztsplié—

miíi. arrojada, ergueu a piechde

. religiosa dos nossos maiores ums.

columna modesta em aos pobres

degraus, coroado por um pequ:—

no globo sobre o qu il umicru-

zim, de brrços abertos, nos aben—

çoem a todos.

C:]I'SÍIXWETI-ditl o «Cruzeiro

  

 

dt (hina-:», :: talvez em tzmpes

regularidms as pr: s no o ro-
  

dittrãsf: il sr,-"u fnuiti d.:vosío.

Pois :) Furio «servidor» cri—

amziéu, m sua :'zirríssinn igno-

r_msírt c 'n sum dead,—nham ia—

cre_ Migªlhª-.:, que poáia derrubar

un in) IU'113.1'£-')d1 piedide chris—

tzi para o substituir por um my—

rn izldzsezrtz, que nfio sig'litice

sertão que o solitario do M'itto—

Grosso., CI-ºlS'ta'lO de dzsbarotor

os dinnzins “notª.—:ipzes, correu

:.o de cum dur: mir de lagri-

m..s (: Li.": lado, como o fabuloso

deus marin'io ;wsssúlnndo todos

os monstros qu: upavoravam as

' vclhts ed'idªs.

Depois, e ferruiedo pelo tem—

po, (: o dorso nu voltado pura

os Poços mu llllplt :s, de olhar

bestinlfnmt : idiot-i : arguido sem-

pre o tridente sujo, lembra o

M. DLIC EIRO do timo—Grosso,

desconsmdo tiu-rm pilha de 1:1-

nu & drsiizer—se, escondo im—

possivel o «irmão zomªaetziro de

todos os que o Contemplam com

nojo. ,

Os Chafarizes, meu amigo,

“Publicações ' . . “ '

Annuneios e communicados, linha.. 50 réis l o

Repetição....................... 25 réis l 5. ANNO

Os srs. assiguantes tem o desconto de 235
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para a Villa, re re—

! sentam um incalculavel d er—

," dicio da riqueza munici al eum

; rosario negro de nefan os vexa—

- mes.

Dªellcs não escºrre mansa—

mente uma agua límpida; jorra

alterosamente uma torrente cau—

I dolosa de vinganças.

l

l

l

Parece que vem n'aquella &—

ufl amnrellada muito diluido o

erro criminoso que apunhulou

uma honesta familia, arremrssan—

do-a, membro e membro, para

alem-tumulo, dºoutle parece sur-

girem as suas boas almas para

amnldicoarem a velhice terrivel-

mente torturada, dolorosamente,

justamente amargurado dºaqueb

le que se deliciou com rancor em

torturar os outros, (lºngue-lle abo-

minado «servidor», que voc pa—

g-mdo caro as suas tyrnnnias,

porque «quem com ferro mata,

com ferro morre».

Muito dinheiro nos tem cus—

tado os Chafarizes; e ahi estão

todos os ciicsa absorver & recei—

ta municipal, orque foi obra

que o diabo tal ou e assentou em

crimes repetidos.

O solitario do Matto-Grosso

ligava-lilas o seu nome como a

uma gloria queriri1,julgundo que

o perpétuarirtm, Seculos—fóra;

mas & elles durarem ainda nos

proximos tempos, hão de mos-

trar aos qu: vieram deÚOlS de

nós quanto lm de nefando no

pensamento que os planeou, ar—

chitectou e r—L'ilisou.

O proprio solitario do Mat-

to—Grosso teve maio de fazer—

lhes & historia, no dia que inau—

gurava o Chafariz prin-cipal.

Quem percorrer o livro das

a:.ns .lzts scssãcs caznçirarhs, nºu-

im. lettrx compacto, os linhzis to-

dts aproveita-fits, emvnllundo—se

us pilwras, cm pinhas de syllrl—
bus, encontre um p'igina unica,

e'ttruoi'cii-uria, dºu-"na mudez ªlª

uno-ue All'“) pi ::1: *, cheia de ver—

clm'e, parmi: mult .to'itcm, o. não

ser e epígriphe eªi gordo. Cilliiª

gruphia. No verso szguem—se as

assiguzuuras d is primeiras aucto—ª

ríJªides do distriszo (: dits aneto—

ririn-ks do Concelho. [figuram

nªu nome'; importantes., dªhomens

sabias e hmmdos, como os rc-

vercudos &nb-ados de Vulloga e

d”;.Ç)v.ir, do administrador Fran—

cisco Cunha, e outros.

E” notavel isto. 5. Ex.“ as—

sigeifimm em branco, porque não

quizerem talvez qu: os seus rio-

mas ãrmessem urna 1 istoria ver-

gonhosa, prenhe de refinadas

mentiras e de poderosos insul-

tos aí VCRÍIÃC, como e escreve—

ria o desastrada astrridorn, sc

elle tentasse deixar no Livro dos

actos dos sessões dal Cumaru a.

mrruçrío do auto de inaugura-'

ção dos conferi-1:35.

Pelo seu hd) este teve uma

vez vergonll't d': espingtrdear u.

instiç't e cscoucoura verdade, em—

abusando o livro, mais uma.

vez, com a lama das suas vin-'

guess.

Eu garanto & exactidão geo—

metrias do qu'. vou oo'-piu; e ju:

ro—o se muto for presiso. QJL'tTI

quizer euminal-o, pode prom-«

FII-mª: porque não tenho duvi—

, da em mostrar o original.

5

muito longe de serem um me- '

.*

,,,—s,,

Assim é o que senho expor?

do: *



 

Auto-“dà-iieaugwmçãã'do—õha-

farizl [ji-encima!

Depois dºesta pagina branca,

'v'ê-se no verso :

Manuel d'O. Aralla e Cos—

ta. Etc.

E uma agiue soberba, que

está Cºllor,—acª entre as notas das

sessões camaradas de 7 e 10 de

julho de 1887. .

Isto até dispensa commenta—

rios, Corntudo, para perpetua

memoria da coisa, hei de ainda

desenvolver 'o thcma, que se cn-

trevê n'aquclla brancurn'eloquen—

te da pagina vasía, que o «ser—

vidor» tentara enlamear com um

auto.

A consciencia tambem se r:—

volta. .Quem sabe se aquelle va—

sio estará cheio com um grande

grito da consciencia do tyrauno

em disponibilidade, (se teve al-

guma vez cons-:ienci !), que te

antecedeu na Cheila do bando!

Quem sabe tambem se elle clic-

gou & negrejer coin mentiras &—

quella gina, que as lagrimas

de D. ita levariam dãpuls !

E que ás vezes. . .Mas não

'ãlonguemos. Até à semana.

Teu am.“ de Coração

Ovar, fevereiro de 1888.

Angola Ferreiro.
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NOTICIAS DMRSAS

Ao snr. Adulhl'stradorª

do Concelho —— Bem haja V.

Ex.ª que vae mantendo 'a orilem

publica, de modo a satisfazer os

desejos d'esta Vida' que pede e'

merece paz!

Demasiadamente confiados, os

“arruaceiros pretenderam. vir em

'plena' luz- promover e elfectuar as

,uesordens que nas embuscadasti-

nham começado a provocar. Mas

V. Ex.“ obrigou—os a recolherem-

ªse a casca da cobardia traiçoeira,

d'onde tentaram sair.—cs caracoes

nojentos do Matto-grosso. Fez V.

Ix.“ muito bem; pelo que o Con-

celho todo o—applaude de coração

e the rende as mais justas e nie-'-

recidas homenagens.

A semana d'alem, elles anda-

ram publicamente nas ruas prin-

cipaes da Villa, armados, sem a

respectiva licença, de espingardas

e d'outras armas, chamando 0 po-

vo a desordem, insultando a tudo

:o a todos.

V. Ex.“ fez com que voltassem

ao silencio esmagador, cortando-

lhes pela raiz as arruaças, que iam

a ser perigosas. Fez V. Enferm—

to bem. Muitíssimo appoiedoi

Casamento temporão

—-Vamos dar uma boa nova aos

f nossos leitores: uma d'aquellas

honrados testemunhas que (li-po-

zeram no seminario do processo,

- em que se accusou alguns amigos

ªnºs-sos pelo pretenso crime de es—

pancar o nono passaria dois dº

maiores mntribuintes, pelo que as

mesmas teshnnunhas andaram l'u-

gidas, uma dessas testemunhas, a

Joanna d'illivcira Dias. a Joanna

das Cªrºcha-S, já de outro lado

da mocidade, com os seus cincocu-

ta bem para cima, contratou esta

semana. na terça-feira de manhã,

os Sagrados laços de matrimonio.

ro carocha!

A, passagem do prestito, des-

vinvam-se todos, as gargalhadas,

para deixarem passar à vontade

os. . .izaívos.

A' praça, sae—lhes ao encontro

- a Emilia Carambola cobrindo-os de

flores. Novas gargalhadas dos os—

pectadores esfusiaram, e Ouviu-SG

um rumor nascente do apnpns.

Dizia—nos alguem da noiva: «Foi

valente como as armas. Olhe que

deu que fazer a um regimentoin—

teirol—

“Casamenteira e madrinha era

a sobrinha de Cura. 0h. ..

Por isso ao longe uns rapazes

cantaram em tom de ladainha :—

Santo padre Lourenço !. . .

Ao cionuiugo e, dias

santos. . .——Noss-i Senhor ius-

tituiu os dias sanctihcados para

descanso de nós todos e para

honrar e louvar ao bom itens;

anis o Matto-Grosso não o en-

tendeu assim, porque cache do

tinho os seus para n'esst's dias ar-

'marcm desordens e inquietarem a

todos.

Foi o caso que domingo José

Maria da Graça Soares de Sousa.

o“ .Can'umil.'o, conhecido o havido

como um exrellentn adorador de

Baccho e ernurito arruacuiru, jul-

gou que podia insultar e tonturas—

pancar Antonio ltodrigues Brun lá.».

0 Cunha, que paratzmwde vinha

da Estação do acompanhar umsmi

' cunhado que fora para asua vida,

. [nu-a Esgueira.

Viram ist-i uns amigos do (Iu-

nlw, que n'nnnn'iiatanr.—uta o dos-

forçaram digmmnente, Ctlt'l'Pli-lri snr

hrn o (Jetrínni/lo. ',[llll pagou cu-

ro os ell'uitis da borracheira :) as

ori'lens do liinda-Grosso.

Mas como não ha nenhum num

e hnbcdu, que não tenha muito

prior, (pie manha de reforço a Mu-

rillo, Juice Sanfins começou it:, in-

Snltar, prorocar e ameaçar os ann-

gos do Canha, que tinhzun dario

uma lição mestra no Cah'amiflo,

() peixoto.

     

 

 

O OVARENSE

"Palavra puxa palavra; e chi te-

mesº'oetradesordem. _

Mas ainda d'estar vez'o Matto—

Grosso não [orou a melhor:: Lise

Sanfins, e o sogro; que ªo auxilia-.

ra n'a— tarefa-dà ' pmv'hcaçãop pagar

ram e atrevimento de defenderem

o G'atramilla. Serafim da Silva, o

do Mano, que saltara a acummetª

ter' os que nobremente, legitima-

mente, se desfurcaram das amea-

ças do Sahlins & sogro, preten—

dendo proud-elos arbitrariamente

e sem austeridade para isso, levou

tambem. _

_ Até'aqoí'nada de extraordina-

rio.

Sabe—se isto na lluella; _e ahi

vae ze Mattos, qeu e da f:.unilia

dos Zés, chamar o genro e outros

que innocentcmente se divertiam

n'uma taberna jogando. Que so—

ªgrol Armamse e descem a Villa.

Então ai.-dara já a ronda fora.

A's Pontes, por traz d'uns carros,

como de emboscada. descortina

dois vultos emhuçadus e dirige-se-

thes para saber quem eram e 0

que faziam alli. Um puxa d'um

rewolvur e tenta dcsfcchai-o; o ou-

tro resiste tambem, ameaçando

tudo.

Sabidas as contas, eram Ma-

nuel Bernardino d'Oliveira G—unes,

o Hamada, e Manuel Antonin Lu-

pes, 0 da Mali-a.

Não" conhecemos este. Muito

tempo pelo Brazil, voltou, ha an—

nos, e agora e capador, segundo

cremos.

(.) Ramada é de boa l'.nnilia.

O pee morreu já. Tom padrasto ;

e a mãe, uma boa velha, muito

respeitada e virtuosa, por uniitns

vezes tem repreheudido, segundo

nos (:( nsta, o (litro, que bem udu-

con, o «pm a familia. e que nlle se

ligou, tem atirado“ pam arruaça,

lisongeando-lhe a valentia e in:-.i-

tando-o a desordem quando elle

fora sempre de bons costumes,

muito parado.

Soubeznos que a man., quando

lhe disseram une o lilho fora pre-

so, se allligira bastante, lançando

as culpas para o sogro do lilho.

Elia teve muita razão; pois se

os seus conselhos e rcprehonshes

tem sido semente lançada em ter-

reno estoril, e que as limitações e

lisonjas d'outrias teem sido corno

salmon-a, que tudo seuca e este-

tereiisa.

Por aqui se vê que não temºs

ressentimentos Contra O limited-i;

antas quizeramos que seguisse os

(:onsdhos da sua boa mãe. para

outra vez não lhe causar. us (les-

gostns que lhe causou agora.

Porque, presos pela auctnrida-

de administrativa, fin'am já entre-

gues ao poder judicial, e os seus

amigos não os loram tirar da ca-

dela.

E quem soft're, entire.

5-2 que tal 'e'—N» seo ulti-

mo unnmro, o orgão diz que foi

upeilrujai'lo o seu mini/o issu .in-

tonio José Pereira Zagallo. ():a um

linguaginn familiar, de amisala. a

palavra doutor signilica lllspntlz;

ao sr. Zagallo e com tal [unix/nic,

(incerto se applicara n'este ultimo

sentido.

De modo que

O :lralla é servidor,

e dizer:: os denionims

que o lªra-ramento o doutor. . ..

Quo partid ) de penicos !

(homo elle ªil'llª!“—[)llu.

lho agora para boa no Ainda..

—— (Deus lhe perdoeM—Pats cl

lc não i'loscoíiriu ha pow-n uma

porção de carlialntes jllltld da

praia do Fttt'u:ltttlt'0?l. . .

Qin esquisitíce de sonho!

Por este andar assim, é na-

paz de rir amanhã dizer que

“viu canudos ein libras. e os pcs-

cnz'lores com os noventa me"!

reis, que lhes pertenciam.

Rilhafcllcs ! Rilhufollesl
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Ministro das elevus-Pu

Wilian—«Em Leiria 'em grupo de

admiradores do illustre ministro

dasºhras Publicas resolveorman-

darª" 'hlicar em folheto, na artigo

dasª.“ virtudes, de 13 de'-ªnoite,

em que, alface de documentos, lir—

madus pelos lnnucus competentes,

alguns até-adversarios. do digno

mioÍEtro. Sie-demonstra evidente-

mente que a hºnra o probidade do

vres“de qualquer suspeita e que

s. ex! em todos osºsvus actos, re-

lativos ás ohras do porto de Lis—

boa, procedeu como. um cavalhei-

roque é. thllzºllstm-SG irrefuta-

Velmente que o sr. ministro das

obras publicas procedeu Sempre

mrrectamcute, seguindo em tudo:

os conselhos das pessoas auch-tri»

sadas n'este assumpto. Essas pes-

soas, engenheiros riispeita'.'eis, de

todas as facções politicas, dizem -:

—o que () ministrei-ez foi bem foi-

to, e o onisolfio, que lhe demos,.

e com o qual alle se conformou,

foi um conselho honrado e de bem

servir o pain.

Para nos. osr..consslbeirn Na-

varro esteve sempre acionado qual-

quer catumnia. N'ussn lodaoal «nim

que prctvndiam sujar a dignidade

inconcusszi do illnstre ministro, si")

conseguiram allunrlar-se os diffu-

madnres. Tiveram de engolir a

haha peemhcnta som que «quize—

rain envenenar a honra deram dos

mais salientes vultos do partido

progressista; bateram em retirada

n'essa vergonhosa campanha de

dillamaçãe. Se i'net'ecen tanta guer—

ra, é porque a sua superioridade

Os esmaga. Os calumniadores su-

miram-se e a honra do ministro

liceu impolluta.

Providence!“ — Ha. uma!

casa na rua da Fonte, onde uma

mulhersinha prepara medicamen-

tos, que venda ao Dil/t). llega,

segundo se al'lirma. a criar recei— '

tas. Não prtugisamio de dizereno— ,

me. Chamamos para isto a atten-

ção do sr. sul)-delegado de saude

e do sr. Administrador.

Mais um janete-ou Até

que, enllm. passou mais um jn-

ueiro, sem que o governo tenha

dado a alma ao creador, como

() propltelisara o papãodo Mat-

lo-Grnsso, que, em vez de fa-

zer colheres. ontretem—se agora

em prophctisar a queda de mi-

historic.

Ainda tl'csln vez falhou e'

emerito Borda-d'agua de meia

tijellzn

Que dentista!

Pensa que todos são cream.

ças que tenham susto das suas

pinto!,asticas ameaças. Que côco

tão pacôca!

Com que então o ministe—

rio eae em janeiro, 6 doutores
'

' do moltçofá . . .

Quintu—Consta-nos que se-

gunda feira, à noite, o João Fra-

gateiro, saindo d'uma taherua dos

Campos, vinha tao carregadinho

do rinhn'uuc caiu com elle na rua

de Sant'Anna. .

Que cargal Safal. . .

(fonvulescentee —- Quasi

esta restahelucita a esposa de nos—

so amigo. sr. Nunes LGINH.

-—U nosso amigo, sr. José Pin—

to da Cunha Teixeira, entr-u.: já“ na

muraluscinça d'uma pneumonia

dupla. de que se acha felzzinente

litro.

A todos os nossos parabens.

—-— Ache-se mulher «) n-vsso

horn amigo, dr. Christovão Cue-

iiio, enm—n'a ainda não estia de

todo restabelecido.

Trahalna no seu escriptorio.

que mudou para a casa Ondo hn-

bitu, na Ponte da Senhora daGra-

ça, junto ao estabelecimento do

nosso amigo, João Sucena .

Que promptameuteae restabe-

Sr. Congrelheiro Navarro estilo li-I

    

   

   

    

   

    

 

  

  

  

  

  

leça detona, o o que de coração

desejamos.

A- Colmeia do Traba-

Ilmª—Com este ,timlo recebemos

uma revista mensal gratuita, fun-

dada por uma familia de lavrado-

res, vindo à luz pitllliua em Pe—

droso, de Villa Nova rlz! Gaia.

Muitos annos de Vida e 0 que

lhes desejamos.

_ Animania—0 sr. Arroyo,

na cantam dos deputados, edio

providencias contra o estaufo a-

nni-chico dºOvrtr; D'esta vez ti—

cou para o canto o sr. Pinheiro

Chagas! Ingrata sr. Arallzt!

. Mas que estado anarchico ?

Aqui de notavel só tem havido

as arruaças dos regeneradorss,

quando szrain. uma caçada (:

”que percorreram algumas ruas

nando i'it'lts.,.ao summo dauva,

e os vultos suspcitos de alguns

amigosid'o sr. Aralla, que per-

icorriamr as ruas desfarçados- com

gabões,,arn1ados,. e querendo re—

sistir á aucterídade. A anarchia,

pois, 'se & houvesse,. era da op-

pOSIÇZIO que queria mais uma vez

crturbar a boa ordem se “não

casasse-energia do- digno admi—

nistrai'or.

Ah, precioso sr. Atalla, que

aínda-dºesn't vez quiz. ir buscar

lã e ticou tosquiado.

mg:-“eia die Esmorlz ——

Aos esforços dos linmneri-

tos srs. den-dados, conselheiro

Francisco lattoso e Barbosa de

llhgalhãest o governo acabado

courcder 1:000523000 reis para.

ajudar a resumiu-ação da Egreja

de Esmoriz,—o que era de re-

conhecida necessidade.

Muitos louvores a s. ex..“ e

ao governo que sabem compre-

hender os interesses e as no-

ccssidadcs vitacs do povo.

dos em nome d'esle concelho

que tantos ohseqnios lhes deve.

Intriga—A opposiçã'o dºes—

te concelho, sempre «dignissimaw

_ e a altura dos seus merecimen—

. tos e creditos, anda a espalhar

, que a pedra mandado para o Fu—

radouro pelo sr. dr. Baptista

é para uma casa do sr. arraes

Polonia.

Assim, assim, meninos; se

não fossem assim não tinham

graça.

A pedra, porém, é um &.

“capella nova está para ellí . Tu—

do o mais é-intriga e mentira.

Exposição de [atençao

das Caldas cla Itatuba—-

Já o nosso jornal tinha a semana

passada entrado no prelo quando

recobertos um convite da Direc—

ção da Fabrica de faianças das Cal-

das da Rainha para assistirmos 51

L' exposiçao que a mesma fabri—

ca effectuou no salão do Atheneu

Commercial na cidade do Porto,

cuja abertura devia fazer—se noilia

28 do 1392 findo.

Sendo-nos impossivel corres-

pnuder a. um tão natural comet-*,

que agradecemos p.enhoradis—i o n';

seja-nos lícito saudar () no.—mo iri-

tarel caricaturista Bordallo Pin—hei—

ru, à iniciativa de quem se devem

os excellentes rcsiiltados d'aquel'

la Fabrica.

Todos os jornaos da cidade“ in-

victa veem cheins com detidas des-

cripcões das maravilhas expostas,

devidas todas ou quasi todas ao

poderoso, ao inimitavel talento de

Raphael. Bordallo.

Coin espaço resumiremus es—

sas noticias, reiterando os nossos

Praçu tlo Peixe ——Na ul-
tima sessão camararia, o sr. Pre—

--sidento propoz que se mandasse

levantar uma planta d'uma praça

coberta para o peixe, de modo que

semeada justamente às reclama-

egradecimentos, pelo convite com -

que honraram esta redacção.

Muitos agrmlecimentos'a ' toi—”**

rººf-.—



   

çõesrinstames de Ville; que, em ' "

nome' da boellyg'tene e das com-

modldades d'um povo, deve ser

contemplada» com um regular, pe-

lo menos, mercado do peixe.

Consta—nos que no 1.“ orça-

mento, seguimento da Cªmara,

que.,segundo se adirma, será a-

presentado ainda este mez, ]a este

assumptojserá.lcontemolado
com

uma verba importante.

Brocedn assim a Camara, eo-

uio vae pfOJlillClllll), e terá bem

merecido do concelho.

A Expediente

* Preveuimos os dignos

assignonleo eleitores do

nosso jornal que a ed-

minist 'ação d'elle : fi-

cou, desde o dia “28 de

dezembro lindo, a car—

go do sr. dr. Angelo

Ferreira, a quem deve

ser dirigida toda a cor-

respondencia, o qual es—

tá encarregado pela em-

preza de passar recibos

por todos os negocios

feitos com a imprensa

desde 18 de agosto pro-

ximo lindo.

Aos nossos assignnn-

tes ein- divida vamos en-

viar os 'recibos,esperan-

. do de S. [Cx.ªªv & fineza

de satisfazerem as suas

““"““ “““'"assiguaturas.

A typographin está

installa'la definitivamen-

te na rua dat-Fonte, jun-

to à casa da escholu do

Conde de Ferreira.

ºc.

no remo?

A mesa do Innnndade de

Nosso Senhor dos Passos d'es-

m ville, la'/. publico. que no din

12 do corrente mez. pelos 3

horas da lorde, o no. cnpclln «lu

Celmrio se procederá no sorteio

dos Anjos (: destribnição dos

cargos para as duas l'uncções

da dita lrumudnde.

Ovar, lt de fevereiro de 1888.

  

' () juiz

&
1.4 Padre“ Gra 'a.

 

“Tenmnesf

2.“ publicação

Pelo juizo de direito daoo.

morou rl'lh'ur, esrrirão Sobrei-

ra. correm ezlilos de trinta dias

a contar da segunda publica-

ção tl'este ennuncio na folha

olIioial citando os executados

Antonin Fcrlmnrles Nunes, cu-

sado o Manuel Joaquim Alves

dos Santos, solteiro, menor pu-

llere, do logar dn Murteira. fre—

guezin d'Aroda, mas auzenles

zo de dez dios“ depois de lindo d'este comarca, para pagamento

o dos Editos pegarem, conjun—

ctnmeole .com os demais execu—

tados aos exequentes Jeronymo

Alves, Ferreiro e mulher. da rua

de Fonte da Villa de Over. &

quantia de 48835768 reis de

pedido e custos em que foram

ooudemnadoe- por Sentença de

"26 de Março e 17 do Dezem—

bro de 1887 preleridaue acção

“principal 'e liquidação) que os

onequentes moveram contra a—

quellos executmlos e outros co-

mo herdeiros e representantes

'de seu fellecidopnee sogro João

Alves dos Santos o «Serrano».

morador que foi no lognr da

Murteira d'Ararlzt. sol,» pena de

se proceder ii errenmtação dos

bens arrestados pure segurança

do pedido e costas.

Ovar, 7 de janeiro de 1887

Verifiquei

O juiz de direito,

Brochado. (8)

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

exrneeroª

“2.“ publicªção

Pelo juizo de direito de eo—

mann dªllror e t'Hl'lOl'lÚ do es-

rrirão Valle, correm elites de

trinta dias. o. cantor do publi—

cnção do segundo nnnnncio nn

folha ellioinl do Governador“—

do os credores ioleressrnlos in—

certos que se julguem rom d !-

reilo :'“t quantia de 'lllliiíiliõ'?

reis, que loi ari-estudo nos exe--

cutndos Manuel Rodrigues do

Silva Pinto e mulher, do Poço

d'Esmoriz. mas :tusenlrs em

porto inf'erl-n. peru llefluviremo

seu direito dentro do reunido

preso. sol) pena. de lindo ello.

ser let'nnlndn do(leoosiln o meu-

ciounz'lo qunnlin pelos llfllf'illiªll—

tes José llm'lriguos do Silva lªi-

oliel, do log.-wdn l“:-ojo. e por

Menu-"l lªrnm-iseoRodrigues. do

log.-ger «le lwlrrtlosml'ms, nn ex:!-

euçãu hyrlmtliecnrizt que lhe m..-

vem.

Orar 536 de janeiro de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Brochado. (9)

OEscrir-ão

Antonino Rodrigues do Valle.

EXTBÃCÉ—i)

2.“ public-ação

 

Por deliberação«loronrr-Ilio

de fulnili t no inventario (:rolle—

llulnglm u que se prin-iºl". |M"

oliilo do J::fªirillto ilnelriggªiªs de

Sit. do logar (lulªlirzt Vl'lilft. lre-

gueziu de Mattede, l.:i Tit'll'l'i'fl'f'l-

de e renda no dia doce de le.

vereiro proximo futuro. no meio

 

OQVABENSE

depositar no cofre de Junta no acto

da arrematação 40 por cento so-

bre e base da licitação e em se—

guida tnmhem serão arrematadns

as obras ;) faxer-se nn cnpellu de

S. Bento do lugar de Passo. sen-

do a base da licitação dusentos

noventa ecineo mil reis devendo

tnmlmm os licitantes depositnr no

cofre da Junta to por cento sobre

o referido base no acto da licita-

ção. Telas as obras Serão entra--

goes pelo menor louco que seol'fe-

reça se convier & inutil. As mais

condições acham-se patentes em

casa do secretario de Junta.

de dívidas passivos, & proprie-

dade seguinte:

Uma múl'll'lll. de cosas ter-

rens e seu quintal-. site no lo-

gar do (].-mmo de Macedo. des-

; cripta sol.» numero um. no Yn—

ler de setenta mil reis. É livre

para. os menores de contribui-

ção do registro e despezns de

praça. Por este mesmo edital ,

são citados qunesquer credores

incertos.

Ovar, % de janeiro de 1888.

»

Vollega, 29 de janeiro de 1888.

Vcriliquei () 3: residente,

() juiz de direito. M 'nuel dªOlivez'ra Valente..

Brochado.

 

(10

O escrivão, Declaração

0 abaixo assignado, declara

que por haver outros dºigunl no-

me, se ns.—*ignerã I'ln hoje em dian-

te Manoel Per-eira Wencesláo.

Antonino Rodrigues do Valle.

Elâszll.

() Dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

' Presidente da Cume-

m Municipal e da

Commissão do Pte-

crulamento do Con—

celho d'lJXfar:

 

Over 3, de fevereiro do 1888.

Manoel Pereira.

àltªlllãllê

Mudou para a Rue dos La-

vradores. o alfaiate, Joaquim

Morte do Silva.

N.” 32 — OVAR

CASA

Vondese n caso que foi do

Fernando Pechero nos Campos.

Fuller cann & vinte de mesnn .

 

Fnço pnhliro que, no ron—

forulirlnde do (“1.023 de Lei de

lil de setembro ultimo, designei

os «lins 7 e l') de fevereiro

para n Commissão, o que preside

proceder nos Paços de Couce—

lho e em sessão publica. no re-

censeamento militnr dos meu-

cebOs du fregneziu d'Ovur.

E para ronstnr mnnslei afli—

xnr este o outrosde eguç—l them-

nos logeres do estylo.

—

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

tiver, 3 do Feveriro do

1838. ]ªleii.sliig(,—lolªvr- .

eim, secretario, o sull- REC iªli'lflª'r'lªll'l'l)

SCi'O't'i. . & ª "

Dos exercitos de term e mar.

ngiprm'n'ln portlerreto de “29 de

de'/,emln'o de. 1387.

O Presidente da Commissío

Anfo'nio Pere-iru. da Cunha

e Costa.

Com todos; os respectivos

  

.-...__ ___, ___, modelos

“?:-viii 'a: -' ª"): 1 '"“i' '.”33583 Éâªíºi flª) “ªº l.cço ......... bl) reis

fellregado REGULAMENTO

O Dr. Christo 'ão Coe- Dl

lliodn Gosto Pessoa, ªid" (Éontrilmição de remistro

vogznlo nos auditorios ““

d'esl'n comarca, mudou

o seu eseriptorio para e

rua da Graça, na Poole,

junto ao estnl'ieleeimento

do sr. João “Sucena.

(Bom as alterações fvitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1837

(“oz.-al os respectivos

nmdelos

Preço ......... 80 reis

' Oi'nlqner d'estes Regulamen—

VJ %ÉJLW3 Ú. ,, , los se remette p=lo on-reio franco

w [' ª ;);33 . .“ ele parte e quem enmrn suo im-

' pnrmneizt um estnmpillles.

A Junta de Perm-Ido, fzr/. iH— A' livre-rin— Cru]. Coutinho ——

lll-ll?" ºlª'ª' ") lll" “lil «lu fetªl-rena,» Editora. Rua dos Caldeireiros, 1.8

do corrente emm pur-10 luzes do i & go...,pogro.

' manhã, no :rlrn dn Igreja lª.-r - _

. i'ltªul perante :| Juriti: suª lieulr: :tr-

' r.:uwtu' IH ohms :] m.

r.;l'wrifíu lgl'l'jn. se:; ti .. l' #" lil :i '

citação «uu' Mot—i tiªs—«:.l.“ », v.“

 

iii.-1435"

Guias para a expedição de

roi-respondendo olliciel, yeu-

em parte incerta.- para no pru- dia, à porta. dotrinunal jlltllciul e; mil reis, dereudo o.» licitantes, , dan-semi.

    

INSTRUCÇÃD

DE

Ceremtmias

Em ,que se expõe o. modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

ron ou stoenooru

EB. 0. D. ".

lVova edição nzelhomda

Approvndn para o seminario do

Porto pelo ex.mo e rev.)“,

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . . . 500 rs.

Pelo correio [ronco de porte a

quem enviar e sua importancia em

estennrillms.

:t' livraria—CRUZ COUTINHO

—l-]ditora. ltue dos Caldeireiros,

48 e 9.0. Porto.

(]Ãªfã

Vende-se, ou arrenda-se.

uma casa com quintal e poço,

no Largo de S. Pedro, junto ao

Culrnr'o.

Para tratam. com Manuel

Joaquim Aruge, Rue de Graça.

Over.

  

Notas de expedição do

caminho de ferro, ven-

dem-se aqui.

A Estação.

Jornal illustrndo de Medos por:

Senhoras publicando o-nnnalmente:

2-l-nnmemsdc8peginae.

" idosa-ados com mais de

2006 ',:ruvuriu represa).

tando arti , )S de toilette

era seu iores, roupl

ranço, vestuarios por:

erinnços, enxames, roupa

bronco c vestuarios para

homens e meninos, otoal—

lindos, objectos &; mobi-

lia, adorno '.le cosa, ete.

todo () genero detrnlinlno

de u[z,ullla,bordndolimuec

e o matiz & ponto de mor-fu, deornntos. costurª

ou renda. motos em claro sobre renda, rum—

brnio ou liliªn. rendo irlanllezn, bordado em me,

crivo; —— todo o trnlmllio de teoeçurin, trio.-k

rrmªliet. frivolifuí. guipure, mio unido, renda

de 'oilro '— ilõree de po] , pnnno, primos,

finalmente mil obras do fmitasio que seria

longo relator.
.

() texto (no lhes fica. junto claro e minu-

ciosamente nleªcreve e indica todos esses

desenhos, ensinando 0 mm o de executar os

objectivo one repreeen'm'm.

12: (olhos grandes contendo além da

numerosos monogmnms, iniciara e olphnhetoa

completou piu-o border em relevo ou a ponto

de marca,, 2361) melden pªio menos, em tomnnho

namrnl. ("unzplrtudos e: ,:znulo as necessidades

cem moldes rl Jurid-is lh-llt'ªmln claramente

& llis'vosigím dos porte-< ªlf- «no se compõe o

nl—nlelo e mªis de Miª.) desennon do bordado

bronco. matiz. sont-vlw. ete. Ciun'ire notar-se

que casos [oil—.ao; enumerados à; (le q.:ulquer

outro juTn-il siim—llirs muito superiora-.::. pote

que em igual sn;—erlioiu. Yiddicaiu tres ou

quatro rena: X.“.Llldv u-nivne .

:P.; llrurínrm de in.-dns, doloridos primero

temente n eu:!mrolie por

uni—,te» intitular-Jur-

  

     

  
ir.: li -.

inl'unl lnrol

 

ric rítlzzv'l—ª

l'eaeu '.nl-lluo-ãn (» wri-

licocf-o'tlç qnt rvnlrl' nte

us seus 24 unirem: :» l').

 

Hurts de mold:

lf'iu mann-r quer

de 'notlv los rl »— fr- -. ..

qualquer jornal alo I'll"-

uns. enriur--'»r»lm grann-

   

toznen'u'uu)numeros—p
e- .. ' . '

eímeo & quem o pariu“ ªs! ºf] ', »

por esm'ipto. ,;t, -

Assí ill-SB em tontos ' ' '

na livro os, e no. do Ef _.3. '

ERNESTO (TIIARDle—Porto.

Principio no dia Lº de qualquer .eez.

  

 

” PRECO en Tono—o REINO: *

Uni-uno. ..,.1.............Q.ã(llâg

52...-"ªºªãª e;;ngzçuzzzzzfzçu '...



 

Faz uma bebida deliciosa adr

dicionando-llie apenas agia o as.

sonar; é um exonellunte subtiutotle

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem [: muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

eliite, Múmia 0 Tuberculos pul—

ªnonares.

Extracto composto de

'salsapnrriiha de Ayer—

Para purilicar o sangue, lunpar o

corpo e cura radical das escroto—

«123-

0 remmllo de Ayer

contra as sezõos—Feln'es in-

termitentes e loliosaº.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente mino-entra-

dos de maneira que saliem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

l'ituias calhar-(leais de

Ayer—0 melhor pnrgativo sua

ve e inteiramente Vegetal.

"gor (to cabello de

Ayer—minelli) que o cahello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisallio a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

'E PURIFICANTE DE ]EYES paira

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem e excellente para tirar gordu-

ra oo nodoas de roupa, limpar nie

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

pªt-“S pliarn'iaoias e dragarias: pre-

«ço 2't0 reis.

Os agentes .lames'Cassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil-

veira. 127, i.' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

() INFE RNO,de Dante

NOVO ALMANÃCH

POBTUENSE

PARA 1888

Director e prºprietario—DA-

NIEL D'ABREU JUNIOR

No proviino mez de outubro

Sera posto à renda em todas as li-

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Alumni-ch I'm-tucu-

se para o anno de l888.

Será illnstrnilo com alguns re—

tratos de esuriptores distinctns, &

encerrará uma revista humoristira

do corrente anno, poesias, contos

e Charadas, alem d'unia desenrol.

rirla sorção «l'annnncios.

0 preço dos annunoios será:

15000 reis, ! pagina; 000 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanacli cus—

tará apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 ºi.,

de abatimento no preço do Al-

maoacli. ' '

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a RUA DO LOU-

REIRO N.º ESB—PORTO.

 

0 OVARENSE

'l'YPOGRAPHIA

__ no _

pvaasnse

RUA DA FONTE

& Y a 33

Nesta lypographia faz-se toda e qual-

quer olira l_ir—i'l'ªiicnnte à arte .typograplnun

pelos preços de Coimbra.

 

Nº 243

 

BlLHETES DE VISITA

Fazem-sn mm perfeição e ni'idez, pe-

los preços seguintes:
 
a

500 reis

9.60 »

Carlão orilinarío, 300 reis o conto

Um conto, carlão bom . . . .

Meio cento, » »

W
i
s
ª
i

.
;
n
r

Notas de expedição, papel bom a tªl)

reis o reino.

)apcl “ordinal-io, a 100 reis o conto.

 

É
S
“
?

Faolnras. mappas, memo “anduns. par-

ticipações do casamento, etiquetas. bilhetes

de loja, rotnlos pa'a garrafas, progrannnas,

ClllttttES. e dichrentcs tralzialhos cniirernen-

tes à mesma arte.

““
Ss

'

___.

Fazem-se com promptid ão quaesqner im—

pressos que nos SCJttlll eneonnnemlados pa-

ra fóra.

 

Para os srs. assignantes faz—se o alia-

tímento de 10 por º/º em todas as sons ou-

comoiendas. lj

5,—

aaWimiWiWaaaWMâ

NOSSA SENHSHA DE PAHIZ
Pl 'l'i

VIC'FGB HUGO

Romance historico illnslrado com “200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense EUGENEES HUGU

Depois dos MlSlíltAYillS iª o romance NOSSA SENHORA Di“.

PARIS a obra mais Sllltllílltf ile Viotor Hugo. Cheio de (']ÉlR'HlluS .ªur-

prehendentifs, n'uina linguagem primorosa, a sua leitura I'llªHl o nos—

so espirito as legiões sublimes flo liello e ioninifla de t'llllllir'lhsnlí'l a

nossa alma, la.-vanilo-nos a tributar ao grande poeta l'rancez a admi-

ração mais sincera « illnnitaiia.

A sua traducção foi emitiam ao llll.Sl.l'C jnrna'ista portuense, o

exm.º s.. Gualdino flo Campos. o a oiira romplrta constará (l'ooi vo-

lumo magnilimnn'nte uuprosso em papel soon-rior, mandado expres-

samente fabricar um uma das pl'llllHll'as «a.—'as de Milão.

A Obra constará de 1 Volume ou 18 fascículos HI] i.", e illustra-

da com 200 gravuraa l'lislrlliuiilu em fascículos Fl'mílllªt'b' do 32 on

;inas, ao preta) de IOL) reis, [pagos no arto da entrega. Para as pri.-

riucias o [irei-ndo laseiculo (» o mesmo que no [mi-to,. franeoile loirin-

mas sose aiafzritam aSsignatm-as vindo noonipanlonlas da importaram

de 5 fascículos adianta.-los. A casa editora garanto a todas as pessoas

que angarinrom qualquer nomi—ro do assignaturas, não inferior a 5. I“

se responsaliilisarem pola distribuição dos l'asiirnlns, a commissão do

20 por cento. Acoeitam-se correspoinlentes em todos as terras do

paiz, que dêem abono à sua conducta.

Toda :! correspondencia deve ser dirigida a

Livraria Civilisaçeo de Ei'liiartloda Costa Santos

—!t—llua de Santo Ildefonso, 6.

NUMS DE EXPEDIBÃ

 

 

Editor— PORTO

 

Estão á, venda n'es—

ta Ledaoçao.
[

 

Reconhecida como pmimo ull-

nento reparador e oxmllente (unico

"constituinte. esta Farinha, a "unica

kyatmmte amton'mda ' pmi—impacta

um Pertugal. onde o de uso quasi gu—

n! ha muito.- urnas, applica-se mm

0 mais nemohccido proveito em pel-

mas tir-bois, idosas, nas que atlomn

de palito, em ecavalesicentos e num—

qua- : ora-u, em criança, anemia»,

. em gerar um debditadoo, qualquer

 

Unico leualmente auctorisado pelo

Inverno. e pola junta de saude uhllca

ãe Portugal, (loi-unnentos leg isadon

pelo consul gorai do Imperio do Bra-

zil. É muito util na ronvaloscença de

toda; as doenças. airgiiienta comodo-

ravelniente as terças aos unlmduoa

debillrailos. e excita o atinente de um

modo cxtraonlinario. Um calm d'este

vinho, re resenta um bom bile. Actu-

ve ( Inn na: prmmpªeb pharmacies

   mgs '. mais
Unico legalmente auwlortsado pela

Conselho de Saude ['ublil—a de. Portu-

gal. ensaiado e aiiprovado nor liospi

taes. Cada fraseo está aconnanliado

de um impresso com as observações

dos rinnipaes medicos de Lisboa,

recon 'ecidas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principales pharmacies.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

-—EM—-

Portuguez, fraseeez, ln-

gtez e alle-mão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende-so na livraria editora

«CRUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 90

  

'] rt-ri'illiirla por sua filha Ma-

dame de “fill.

TRADUUÇÃU DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

distribuidos os rosi-nados quin-

Zettªllil"ltl,l', modianto o paga-

mvlito no noto fla entrega de

lo» rei.-s por ('..“lllil !"a —eioulo.

Nas demais terras ll) reino,

iª ros-m a aula fascinado O [')-'N'-

to do i-orreio, i-ostanilo por

isso ! lo reis.

Toda ;] mn'l'ospondencla de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & l:.“. Praça d'Alu-

lºgin, (OQ—PORTO.

HISTORIA

n i

, CHUPl

, llt' '.:

lllll'OllÍÇlll lºOllTEllllEZA llll lS'lll ;

Illustraela com magnlll. |

cos retratos

Dos patriotas mais “lustres

d'..tr/Ili!lla cpm-ha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATI'IIOTICA

Valii'isos ill-andes a rada :! :-

Slg'lãllllí'. uno—1500410 em & "lagui-

iinos iªna-atras oonnmstos e exe-'

'.— [l'lr Professores distinctos

; .*.i'tas.

lui-: ;;;-tmiesdistriliuidnsa ea-

da ;i..:.giiaiite roiiiler-se-hão avul- '—

«IS por atas-mm reis.

A obra politica—senos fascículos, .'

sendo um por mea.

Cada fascículo, grande formato,

com 6h paginas custa apenas 220

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

irnlo 800 reis tronos.

A obra é illnstrada com nota-

vi-is retratos em numero superior

a -'t().

Eita collecção de retratos, ra-

rissima, rende-so hoje, quando ap-

parero, por |:.) o la' libras.

A olira completa, que wmpre- '

lionde a rolam—s grandes não li- 'a

ifará ao assignante por mais de

IOõOUU réis fortes.

Está aberta :: :issignatura para '

esta notavel edição na Livraria '

Portuense de Lopes & C.ª— Edi—

tores.

lina flo Almada, tªil—Porto.

Recebem-se propostas para cor—

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

  

  

CODlGO ADMJNISTBATIYU ' «*ª—

APPROVADO POR

[)ecrato de _”17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

o com um appendioo, contenda

toda a legislação relativa no mes- &

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ri- .

vis, a lteorgauisaçao di» Triou—

nal de (Juntas, UUÍLL (l'intlom-

nidade, que altera algum.-is dis-

posições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A .

'l'aliolZa dos emolumentos da. (

niinistrativos '

E Um COPIOSO REPERTORIO

ALPI'IABETICO

Quarta edição **

Preçº-- broelindo. ..... 300' reis &

Eocadernado... 1:00 reis . ' '

Pelo Correio franco de porto a

queru enviar a sua importancia em «_

estanipillias ". Ç *, ,.-

A' livraria—Cruz Coutinho *

Editora. Rua dos Galileireiros, li)

e 20 — Porto. '

nar-saw
D

raiarlcom roiiiiturtt ; .
Pon ,-

JOSE PEREªBA llElS

(tom 0 re 'ractmlo anelar

em phototypia

PELOS sus. PEIXOTO Cx- união "

Uin rol. br. . . . 500 réis

Pelo corre. hanco fla parte a

quem enviar a sua importancia 4

em estaionilhas.

A” livraria —Cruz Coutinho—

Rua dos CaldeireirOs. 18 o 30...

PORTO.


